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Porque todo o Pontífice, assumpto d’cn- 
trc os iionicns, 6 constituído a favor dos 
homeuB Jpaquollas cousas, quo tocão a 
Dcos, para quo oflbroça dons o sacrifí­
cios , polos peccados.

(£>’. Paulo , Epistola aos Hebreus, cap. 5. r .  1.)

A consagração de uni novo Bispo, por isso quo reforça 
as fileiras dos defensores da fé , tem sido considerada 
cm todos os tempos como um acontecimento interessante 
aos céos e a terra. Por este acto um novo Apostolo nos 
apparece como Luz da Igreja,, encaminhando os homens, 
sobre as pisadas do Redemptor, á gloria do celcsto reino ; 
e a proporção que os costumes se adoção por suas dou­
trinas, e por suas virtudes, os vínculos da sociedade muito 
mais se apertão , porque a moral, em que se apoião as 
leis , ganha .por isso maior força, e maior respeito. Posto 
que a Reino de J. C. não seja d’este mundo, todavia 
as verdades do seu Evangelho nao aluem as bases da so­
ciedade política, antes as fortifícão, aperfeiçoando os ho­
mens pelo esclarecimento do espirito, e pureza do coração,
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(1'oride nascem as boas acções, dô que se honra uma bem 
ordenada sociedade. Se as leis perdem todo o seu vigor 
onde faltão costumes, c se os costumes se melhoram pelas 
maximas do Christianismò, que encerrão verdade c per­
feição , claro fica, que a consagração dos Bispos, instituí­
dos para velarem sobre a felicidade dos homens, 'confiados 
à seu zelo Apostolico, 6 grande motivo de respeito, 
veneração, e jubilo, para os verdadeiros amigos da hu­
manidade.

A Igreja , fieis, vO também assim continuada a longa 
serie de Apostolos •, que de Jerusalém se diffundiram so­
bre a faco da terra, levando a cruz e o Evangelho ao 
conhecimento e adoração do todos os povos. Repartidos 
d’csso primeiro centro da Religião, quo ainda recebe suas 
luzes o suas graças da Cruz do Redemptor, elles formão 
com tudo um só corpo, reunidos em uma só fó, que trium- 
pharã até o fim dos séculos do todos os accommetlimcntos 
do seus inimigos. Um novo Bispo é portanto um novo 
guarda d'.cssc deposito do eternas verdades, que J. C. nos 
viera revelar, e que constituem o thesouço da Igreja Sancta. 
Assumpto d’entre os homens; como diz S. Panlo; fortifica-- 
do, como Araão, com a Unção Sagrada, que . o elova a 
communicar-se mais proximamente com Deos, elle, posto 
que homem, è constituído em favor dos homens, em tudo 
quo pcrtonce ã Religiãó, oITcrccendo por elles sacrifícios .c 
preces, e reforçando por sou sancto ministério essd cadeia 
d’ouro, essa religião immaculada, que prende os nossos 
corações ao subpcdanco' do throno do Eterno, e as humanas 
socicdadec ã sociedade do céo. Omnis namquc Pontifex, etc.

N’cste acto solemnc da sagração do Exm. c Revm. Sr. 
D. Manoel do Monte Rodrigues de Araújo, Bispo confir­
mado da Igreja Fluminense, e Capellão Mór, julguei, Srs., 
que faria cousa agradavcl aos vossos nobres sentimentos,



manifcslar-vos os de que sou possuído cm momentos Ião 
preciosos ás nossas reflexões; e para que o nosso jubilo 
religioso assente sobre bases, quo so não possam contestar, 
convem que vejamos o novo Bispo, com tão sanctas for­
malidades consagrado à gloria do Senhor, subindo á sua 
cadeira, rodeado do recordações, quo nos fazem esperar 
copiosos c abundantes fruetos, que-glorifiquem os téos, e 
sanctifiquem os homens; fruetos quo realisem os pensa­
mentos de um grande sabio (1), quando exclamava cheio de 
respeito para com as solemnidades da Igreja , e suas sagra­
das instituições : — Cousa admiravel ! A Religião Christãa , 
que parece não ter por objecto mais do que a felicidade da 
vida futura , faz igualmento a felicidade da nossa vida 
presente.— Vereis pois, Senhores, no discurso que agora 
oflereço ás vossas benévolas attençõos, que n consagração 
do novo Bispo da Igreja Fluminense interessa aos céos o 
a terra, porque d’ella so devem esperar as prosperidades 
do seu rebanho, e as do estado, que nascõra á sombra 
da sancta Cruz, e quo porsiste sempre ligado em uma só 
verdadeira Fó, Cntholica, Apo$tolica, Romana.

PRINCIPIO.

Nuo forão sómcnle os Apostolos, quo nos .princípios 
da Igreja tivorão hum poder illimitado sobre o rei­
no de J. C ,, elles o comtnunicaram à alguns dos seus- 
primeiros coopcradores do mais distincto mérito , taes como 
S. Bernabó e Silas. Era isto necessário para dilatar por 
todas as partes o império da nascente Religião, dar-lhe 
novos incrementos, o aproveitar ensejos favoráveis oflere- 
cidos pela Providencia , em todos os lugares, a que eSses

(1) Esprit flcs Làiv — par Montesrjuiou — Liv. XXIV , clmp. III.



Pregadores Evangélicos endereçavam os seus passos , cha­
mados pela graça. Os Apostolos conservaram-se por al­
gum tempo reunidos em Jerusalem sob a presidência de 
S. Pedro, constituído Chefe do Apostolado por J. C. , 
em sua vida , para firmarem a fé no mesmo lugar em 
que ella noscôra, cm que se consumirão os grandes mis­
térios da Redempção,. e em que convinha formar nu­
meroso corpo de novos Fieis, que mais habilitados para co­
nhecerem a verdade dos factos, que os Apostolos pregavão, 
podessem, como e llcs, attesta-la ao resto do mundo. 
N’isto seguião as ordens recebidas de seu Divino Mes­
tre , que lhes havia mandado começar o seu Ministério 
por Jerusalem, d’onde se derramarião por toda a Judéa.

Chegou omfím o momento marcado nos designios de 
D eos, para sua dispersão; e elles então separarão-se, 
caminhando cada hum , segundo o Espirito do Senhor 
os conduzia, a annunciar o Evangelho de Cidade em 

* Cidade, do Provincia em Provincia, muito além dos li­
mites do Império Kpmano. Mas antes de separarem-se, 
estabclccôrão hum d’ellos, S. Tiago o menor, appelida- 
do o Justo, Bispo de Jerusalem, indo S. Pedro presidir 
a Igreja de Antiochia, d'onde, passados annos, veio 
fundar em Roma o centro da Religião Christã ; prova 
evidente da idontidade do Apostolado c Episcopado. S. 
Tiago limitou-se ao governo d’csta Igreja, que em seu 

-destricto comprehendia toda a Jndéa; e assim começou 
a nuthoridade Apostólica a limitar-se , em seu exercício , 
a hum território particular.

Começou então a segunda época. O que os Aposto- 
los fizerão em Jerusalem, foi continúado no exercício 
de'seu  Ministério. Encarregados de levar ã todos os 
lugares a tocha da f é , ellcs se cncaminhavão guiados 
por liuma inspiração Divina; c onde Deos abençoava
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seus trabalhos, abi formnvão liuma Igreja, que sempró 
dirigiáo por limitado tempo. Mas como seu zelo não ti­
vesse outros limites que sua missão , tTesde que os novos 
Fieis podião dispensar a sua presença, assim como lia- 
vião escolhido S. Tiago para o governo da Igreja de 
Jerusalem, em qualidade de Bispo, ellcs igualmente col- 
locavão cm seu lugar hum Bispo, que lhes succcdesse na 
diroção da nova Igreja, com auLlioridadc de estender o 
seu zelo polos territórios visinhos, quando não podião 
estabelecer a fé n’um só lugar de liuma vasta Provín­
cia; porém sempre-sem prejuízo da Igreja, á que fosso 
primitivamente ligado.

Assim Tito foi deixado por S. Paulo na Ilha do Créta 
para ordenar Bispos nas Cidades, á que fizesso chegar a 
luz do Evangelho; porquo, como observa S. João Cliri- 
sostomo, lie menos dos Padres da segunda ordem que 
falia S. Paulo, que dos Padres da primeira ordem, isto 
lie , dos Bispos, visto que hum só Bispo não bastaria 
para liuma Ilha tão povoada e tão extensa. Esto poder, 
dado aos primeiros successorcs dos Apostolos, de criar novos 
Bispos, era necessário para favorecer a propagação da' 
F é , c accudir ás necessidades dos Fieis, que se con­
vertessem cm lugares diversos d’aquelles, em que os pri­
meiros Apostolos os liavião já estabelecido.

A missão geral e illimitada era necessária cm princi­
pio, quando se criavão Igrejas, o quando não havia 
Povo particular a governar, não tendo a Religião mais 
do que esperanças de se propagar. Os poderes, que acom- 
panbavão a missão Apostólica, erão da natureza de taes 
esperanças, sem lim ites, c sem território fixo. Mas rca- 
lisadas successivainentc essas esperanças, a restricção se 
tornou igualmente necessária, e os poderes Apostolicos 
se restringirão , pela mesma natureza das cousas, cm hum

2
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destricto particular, para hem üe cada Igreja , lendo 
cada huma seu proprio Bispo, não podendo cada Bispo 
ultrapassar os limites da sua Diocese , sem invadir Os 
direitos, e a missão de seus Collegas.

Mas n'cstas duas situações de Jurisdição illimilada , ou 
restringida em hum território demarcado, existe sempre a 
mesma authoridadc , os mesmos poderes , a mesma missão , 
como hem explica o Sáhio Bossuct (2). A authoridadc em 
cada Bispo vem de J. C. , como era nos Apostolos, limi­
tada comludo ã sua Diocese, e por esta grande razao, 
que os outros destrictos, a que poderia estender-se, não 
erao jà sem Pastores, como no principio, antes sob a di­
recção de outros Bispos revestidos da mesma aulboridade.

Assim o Episcopado não lie mais do que o mesmo 
Apostolado, perpetuando-sc, segundo as promessas de J. 
C., concentrado por motivos do hem da Religião, que 
o exigira sem limites em sua instituição , e no principio 
da Igreja ; e restringido de' facto pelos mesmos Apos­
tolos, como tenho mostrado.

Não espereis , Senhores, que eu me occupe agora de 
provar-vos a necessidade política da Religião. Huma ver­
dade de facto, tão antiga como o mundo, cessará acaso 
de ser incontestável , só porque depois de seis mil annos 
de unanime consentimento quizeráo alguns insensatos 
oppôr os seus paradoxos á experiência dos séculos , o 
as suas assorçOes ao testemunho do generó humano? 
Mais facilmente se edificaria huma Cidade no ar (diz o 
Sabio Plutarco) (3) do que se constituiria hum Estado, ti­
rando-se-lhe a crença dos Deoses. PorCm, qnanto mais

(2) D eftnsio  Clori Gallic, p. 3. 1. 8. c. *1.

(3) Contra Coloten. Plut, Oper. pag. 1125.



pura, c mais santa for a Religião, quanto mais firme 
c mais cxacta na verdade e na justiça, tanto maior poder 
terá ella sobre o homem, e de conformidade com a sua 
mesma natureza. Não se procure outra causa da incli­
nação , que os Povos tem sempre mostrado ao Cliris- 
tianismo, d'esdc que lhes fôra annunciado. Nós nSo 
cessamos de ser sensíveis ú esta divina harmonia, senão 
quando o orgulho, ou os sentidos nos extraviam para 
longe de nós mesmos, corrompendo e depravando a nossa 
natureza, como observa S. Agostinho, instruído por sua 
própria experienein (4). Rcfiectindo em mim mesmo (dizia 
este sancto doutor) sobre a ordem e suprema belleza, cu 
tentava debalde, oh doce verdade, clevar-me á vós, para 
me regosijar em vossa melodia interior e arrebatadora ; 
mas cercado de phantasmas materiaes, a voz do erro me 
arrastrava para longe de mim mesmo; e o peso do orgu­
lho me afundava em um abysmo insondável.

Todavia , Senhores, consideremos o ministério dos Bispos 
debaixo de uma relação puramenle moral; e quando mes­
mo parecesse a alguns Philosophos uma instituição hu­
mana,-ainda assim ellc não deixaria de ser o estabelecimento 
o mais moral, o mais u til, o o mais cfficaz para manteí a 
ordem social. Qual 6 pois o fim de tão sublime e tão 
sancto ministério?— pregar as doutrinas Evangélicas, diri­
gir os povos ao reino celostc, reunindo-os em um só 
corpo, em uma só fó:— docete omrm, baptizanlcs eos.—  
E que doutrina, a não ser a do Evangelho, póde ser mais 
própria a erguer o nosso espirito, a aperfeiçoar a nossa 
alma, a purificar o nosso coração, a ennobrecer a natureza 
humana , a introduzir em todas as partes o reinado da

(4) Conjeff. Liv. IV. ii. 4.
2 ‘
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virtude, a sanccionar a moral Publica, a imprimir nas 
leis magestade e força, e a tornar a nossa vida agradavel 
n’este mundo, preparando-nos no outro uma existência 
mais perfeita, mais feliz, e immortal, que satisfaça todas 
as nossas esperanças e todos os nossos dezejos?

Os que conhecem a tendência c os princípios da nossa 
sancta Religião, seus mesmos antagonistas, lieis, sabem o 
confessãó, que cila não 6 sómcnle uma doutrina de pie­
dade ; o sim também um principio de ordem social c polí­
tico, qne ó o primeiro de nossos interesses mundanos, 
tanto públicos, como particulares; porque cila cura da 
refornr.a dos homens, da sua perfeição, e da sua felici­
dade; tendo a fazel-os moderados e caridosos, humildes e 
laboriosos, justos e sinceros, pacificos e contentes do seu 
estado. Offerecer à sociedade um syslema de opinioes e 
de costumes tão rasoavel, tão apropriado ã nossa natureza, 
tão poderoso para reprimir o vicio, e refocilar a virtude, 
6 decerto estabelecer um fim summamcntc honroso, um 
lim tão innocento na intenção, como salutar nas conse­
quências.

Nem se diga, fieis, que cada homem valendo-se dos 
recursos do uma boa educação, e assim também cada fa­
mília, cada povo se poderia dispensar da instituição reli­
giosa; Mas sem o soccorro da ordem Ecclcsiastica ; sem as 
inslrucçõcs de pastores, que ensinem a temperança o a 
equidade; que mostrem a linha de demarcação entre o 
justo e o injusto; que reprimão a corrente impetuosa das 
paixões; que appellem continuamenle das maximas relaxa­
das do erro e da immoralidade, para os princípios eternos 
da justiça, que nos diclão a razão e a consciência: sem as 
dircqçòes do Clero, n’uma palavra, não teria bastado aos ho­
mens c»trcgar-sc ao inslincto moral, e seguir cada um as 
suas próprias luzes ? Não poderião elles por s i , c som guias,
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oncontrar os caminhos floridos da paz, da innoconcia, ,  c 
da felicidade? a oxperiencia prova oconlrario, lieis; por 
muitas vezes se tem feito o ensaio d'esse systema de separa­
ção; por muitas vezes se tem ferido n instituição mais 
bclla, mais admiravel, direi mesmo, mais politica, em 
relação ã sociedade , e as bases do edifício social tem sido 
aballadas cm um e outro bemispherio ; c os Governos tem 
baqueado ; c os homens tem parecido o que verdadeiramente 
são n’esse estado , tão erradamente gabado, de pura natu­
reza, primeiramente joguetes deploráveis da intriga, da igno­
rância, e da ambição; c bem depressa depois, Tigres que 
mutuamente se dilaccrão, que ultrajno essa mesma natureza 
a quo os querião reduzir, que inundão a terra maternal 
de sangue c de lagrimas.

li  fora possivei csperarcui-so melhores resultados ? Um 
navio desmantelado, sem lem e, c sem piloto, não será 
por desgraça arrebatado pelas tempestades 0 correntes ató 
naufragar sobre terríveis oachópos? Um rebanho abando­
nado, e que 0 pastor já não conduz ao verde pasto, jíi 
não dcITcndo dos accommctlimentos de lobos, não será vic— 
tima de sua própria fraqueza, e das intenções danadas do 
inimigos, que procurão deslruil-o?

É innegavel, Fieis, que as Nações, que as Sociedades 
não podem existir sem a instituição Religiosa. A paz, a 
justiça, c a segurança, não habituo cm lugares, ondea  
Religião se desconhece. Ê porisso mesmo incontestavol que 
são necessários em todos os paizes Chrislãos mestres, pas­
tores. Bispos , na ordem moral e espcrilual, que guar­
dem o deposito sagrado das verdades eternas; e que por 
seu ministério derramem, como de um centro commum, 
sobre os póvos , luzes de eterna sabedoria , e exemplos 
das sanctas virtudes, que J. C. nos viora ensinar. Dellcs, 
como escreve S. Lourenço Justinianno , bem como de
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fulgurantes estreitas da Igreja, devemos receber lur.os, que 
nos dirijào pelos caminhos de uma vida feliz, pois aullio- 
risados divinamente para nos ensinarem verdades interes­
santíssimas, sustentão uma sancta correspondência entre a 
terra e o C eo , entro os homens e o seu divino Re­
demptor.

E com efleito, Fieis o ministério de um Bispo, alôm 
de ser o mais moral, e o mais político de todos os es­
tabelecimentos humanos, 6 lambem de instituição sagra­
da, e sua origem 6 divina. Esta sancta, esta indispen­
sável instituição , sem a qual as sociedades se dissolve- 
rião, se devesse unicamente aos homens a sua authori- 
dade, não teria sido , ha muio, arrebatada pelas vagas 
embravecidas das paixões, pela torrente dos secúlos, que 
oblitera tudo o que 6 caduco, tudo o que tem o cu­
nho da invenção dos fracos mortacs ? E cada nova ge­
ração não teria sido escrava da geração precedente; e 
o que cada homem virtuoso tivesse feito pare tornar fe- 
lices os seus similhanles, os inovadores, os ávidos do reinar 
sobre os pensamentos, não terião, por seu turno, der­
rocado e .pervertido ? Sem duvida, F ieis; c esta grande 
prova da divindade do ministério sancto é claríssima a 
todas as compreonçóes; cu não temo dizei-o, porque uma 
tal confissão 6 quasi universal. Se é verdade que Deos 
tem dictado as suas leis desde o piincipio dos tempos ; 
que todas as Religiões da antiguidade supresliciosa não 
erão mais do que desfigurações da primitiva relvelação; 
e que os povos, n’uma palavra, jamais terião conhecido o 
verdadeiro Deos, se elle não se lhes manifestasse em sua 
ruizericordia pelo ministério do seus Enviados, e por 
outros milagres da sua sabedoria, não 6 menos evidente, 
que uma completa e universal revolução devia emiim fa- 
zel-o conhecer de todos os mortaes; e que depois de ler lai-

w
m
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lado aos homens em diversos tempos, e por d ifle rentes mo­
dos, (5) Deos lhes fnllou n’estes últimos tempos por seu li- 
lho ; não 6 menos evidente também que o Divino Fun­
dador d’csto Sancta Religião, que d’elle recebera seu nome, 
seu caracter, e seu poder, não deixou sem auxílios os seus 
visíveis defleusores, seus ministros, seus Bispos, que a po- 
dessem transmittir pura e respeitável de geração cm ge­
ração , ensinando verdades sublimes, praticando Cercmo- 
nias e Ritos tão simplices como magestosos, e aptos para 
pintarem ao pensamento as operações invisíveis e celes­
tes do espirito.

Taes são os Ministros Aposlolicos , escolhidos d’entre 
o povo fiel, o consagrados á gloria do Ceo e da Igreja. 
A sanctidadc de seus costumes deve proporcionar-se ü cx- 
ccltcncia de seu caracter, afim de que por suas virtudes 
sustentem sobre o povo fiel a sublime elevação de sua 
celeste dignidade. Um Bispo, Fieis, acha-se constituído, 
como luz do Christianismo, no cimo do candieiro da Igre­
ja, para dissipar a treva dos erros e dos vicios, que pos- 
são obscurecer a sua gloria. File participa da união de 
J. C. e recebe a plenitude do Espirito Sancto, para ser o 
instrumento do sua mizcricordia , o depositário de sua 
justiça, o dispensador de seus mistérios, o Ministro de seu 
culto, o interpetre de sua vontade, o orgão de sua pala­
vra, e a imagem a mais expressiva da sua pessoa. Um 
Bispo é o pai dos povos para os dedicar J. C .; seu me­
diador para os reconciliar com D eos; seu mestre para os 
instruir na verdade ; seu modello para os regular na vir­
tude ; seu pastor para vigiar em sua defleza; seu Chefe 
para os reunir em um só corpo ; é, n’uma palavra, o

(») S. Faule aoi Heb. C. T. v l  «2.



esposo do Igreja para presidir no seu Sanctuario, para 
criar seus Miuirtros, para delíender seus interesses, para 
fazer observar suas leis, para representar sua grandeza, 
sua gloria, sua dignidade. Que qualidades tao sublimes, 
Fieis, e ao mesmo tempo tao dilliceis de se reunirem 
em uma só pessoa ? Elias do certo quebrarião os âni­
mos do liei o mais zeloso pela gloria do.Senhor, a náo ser 
a certeza de que nunca faltuo os auxilios do Ceo nos que 
se dedicao no serviço da Igreja (6).

Firmado, n'esta snneta couliança, que tem feito tão 
celebres innutncraveis Bispos, suslcntadores da F6 em tem­
pos aliás bem calamitosos, nós vemos agora subir á Ca­
deira Episcopal Fluminense hum Prelado, ha muito 
desejado, o que pelas brilhantes qualidades, quo diri­
girão a sua eleição, nos faz esperar que honrará o Bá­
culo tiio dignnmente empunhado iroutros tempos pelos 
S. Geronimos, Guadalupes, Desterros, o outros cujas 
memórias são coroadas de Benção. Pelas ccremonias san­
eias da sua Consagração recordamo-nos das solemnidades, 
com que antigamente Arafio fora consagrado ao serviço 
do Templo. Assim rodeado de magestade e de respeito, 
clle attrahe as vistas do rebanho, que o reconhece como 
seu P a i, como seu director espiritual , como seu media­
dor para com Dcos. Submettidos seus homhros ao suave 
jugo da Lei Evangélica: ungido á face dos sanctos Al­
tares , c recebido o osculo de páz, e de fraternidade 
dos Veneráveis Collegas, que fizerão descer sobre elle 
o Espirito Santo ; encarregado da mais nobre de todas as 
missões, e acccndido o seu coração no fogo da mais

(6) E t eccc ego vobiscum sum amnibus dicbuc usquo ad consumnm- 
lionom fmenli. S. M att. 28.
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santa caridade, nós vemos o novo Pastor animando as­
sim as esperanças de hum Povo, que muito confia na 
Graça do Senhor, e que parece exclamar com S. Paulo, 
om transportes de piedoso jubilo, n’estc acto de sua 
Consagração : —  não temos hum Pontífice que não possa 
compadecer-se das nossas enfermidades: mas que fot ten­
tado em todas as cousas ã nossa semelhança. Chegue- 
mo-nos pois confiadamente ao Throno da Graça: afim 
de alcançar misericórdia , e de achar Graça , para sermos 
soccorridos em tempo opportuno (7).

Nem lie tanto o prestigio da solemnidadc d'este acto , 
como a certeza da importância do ministério Episcopal, 
que faz hoje transbordar de jubilo os nossos corações, 
se forão motivos para se fundar a Cadeira Episcopal Flu­
minense no anno de 1G76 , desmembrando-se o seu ter­
ritório da Bahia , primeiro Bispado do Brasil, que então 
fora elevado à Metropolc, as mais promptas providencias, 
com que se devia accudir ás necessidades espirituacs dos 
Povos já Christianisados, no Sul do Brasil, não são me­
nos attendíveis as necessidades, que já experimentavamos , 
ha sete annos, da falta de hum zelosò c legitimo Pas­
tor. Hoje rasga-se o luto da viuva Igreja Fluminense , 
cila se paramenta de festivas galas, o abraça o novo desojado 
esposo, de quem espera prosperidade e gloria. Suas lu­
zes, suas virtudes, seu zelo Apostolico , experimentado 
já em muitos actos da sua vida passada, firmão a nossa 
confiança cm relação aos bens, que se devem seguir 
da sua elevação. Prostrado á face dos Santos Altares : 
possuido d’essa ardente caridade, que occupára sempre 
o coração dos Ambrozios e dos Agostinhos, figura-se-

(7) E pist. dc S . Paulo aos Hcbroos, Cap IV. Vera. 10.

3
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nos ouvilo exclamar ao Senhor, do abysmo de sua hu­
mildado : —  Dcos , ó meu Deos , humilho-me na vossa 
presença, hem convencido de minhas naturaes fraquezas; 
humilho-me ante o Throno das vossas misericórdias, im­
plorando o vosso poderoso soccorro, nao por mim , Se­
nhor, mas por vós, por vosso filho amado. Derramai 
sohre este novo Apostolo , que se consagra para sempre 
ao vosso serviço, a unção do vosso Divino Espirito; 
ponde a vossa palavra sohre meus lábios, e a vossa von­
tade em meu coração; fazei que a vossa Graça em mim 
Iriumpho das fraquezas da humanidade, afim do que cu 
possa dignamente desemponhar o Apostolado, que em 
vosso nome se me conferio, e seja o instrumento da 
salvação dos Povos confiados à minha direcção.—

Acompanhemos, fieis, acompanhemos o nosso respei­
tável Pastor, nas preces, quo assim dirigo ao Altissimo; 
das graças que elle implora resultarão a sua gloria, e a 
gloria do seu rebanho. Queirão os Cóos dar-lhe augmento 
de luzes, e do forças, para que a Nação Brasileira , c par- 
lieularmontc o povo Fluminense, possa colher todos os 
desejados fruetos do zelo, da vigilância, e da piedade do 
seu novo Bispo. Possa e lle , revestido cm seu caracter Apos- 
lolico, apparcccndo-nos como íris de paz c do salvação, 
erguer, em torno das tendas de Israel, por suas doutrinas 
e oxemplos, um muro forte, que o preserve do contagio de 
sous inimigos. Possa d’esla arte firmar muito mais o 
Throno Constitucional do Senhor D. Pedro I I , preparando 
os costumes do seus povos, attemperando a acrimonia de 
suas paixões, equilibrando todos os espíritos segundo a 
moral sancta do Evangelho, para que saibão em todos os 
tempos, em honra do Brasil, c em gloria da Igreja, dar 
a Deus o que é de Deus, c á Cezar o que 6 de Cezar:



possa emlim, occupado sempre na gloria do Senhor, o 
na salvação dos povos, sustentar o peso de seu Aposto­
lado, tornando feliz o sou rebanho por muitos annos.—  
Aá muitos annos,—


